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  A capa utilizada no projeto “Os Retornados – Uma Consequência da 

Transição Política” foi criada por Lucas Quaresma e Vitória Melita, ambos 

membros integrantes e responsáveis pela autoria do projeto (com o 

acompanhamento do Tutor Paulo Gonçalves). 

 A capa na sua constituição possui diversos recortes digitais de fotografias 

de origens diversas, entre as quais algumas de grandes nomes da fotografia 

jornalística como Alfredo Cunha ou Abreu Morais, todas as fotografias 

encontram-se devidamente identificadas na tabela que se observa na 3ª 

página.  

Breve descrição etimológica da capa e dos seus elementos constituintes: 

 As cores predominantes são o vermelho, o branco e os tons de cinza 

associados às fotografias. 

 O tom de vermelho representa dois elementos que em muito 

influenciaram o processo do retorno, é por nós utilizado como cor 

associada à Revolução dos Cravos que teve como consequência o fim do 

regime ditatorial e a transição política,  e também, como cor associada ao 

sangue derramado na guerra de libertação das colónias e nos diversos 

motins que constituíram um reforço para o abandono dos Portugueses das 

antigas colónias.  

O Branco é utilizado para representar o vazio, este vazio associa-se ao facto 

de a maior parte dos retornados terem-se encontrado sem qualquer tipo de 

posses, encontrarem-se “vazios” de bens.  
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 A ordem de descrição das figuras encontra-se organizada da seguinte ordem: Superior-Esquerdo para 

Superior-Direito 

Figura Nª 

(Esquerda-Direita) 

Autor\Data Localização 

 1ª             \Boeing 747 da TAP\ Autor Desconhecido\1972-1975 (?) \ Arquivos Transportes Aéreos Portugueses 

 2ª      \A Chegada dos Retornados de África\ Alfredo Cunha\1975\ Arquivo Alfredo Cunha 

 3ª           \Maria Camila Matos \Autor Desconhecido\1977\ Arquivo Pessoal Maria Camila Matos 

 4ª             \Retornados no Aeroporto de Lisboa\ Alfredo Cunha\ 1975\ Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

 5ª             \Retornados no Aeroporto de Lisboa\ Alfredo Cunha\ 1975\ Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

 6ª             \Fotografia de identificação Anabela Fonte, Aeroporto de Lisboa\Autor Desconhecido\1976\Arquivo 

Pessoal de Maria Camila Matos 

 7ª             \Retornados no Aeroporto de Lisboa\ Abreu Morais\1975 \ Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

 8ª        \ Criança com cartaz (Sem identificação)\Autor Desconhecido\1975-1976(?   \Arquivo Diário de Noticias  

9ª            \ Caixotes dos Retornados em Belém\ Alfredo Cunha\ 1975 \Arquivo Alfredo Cunha 

 10ª        \ Retornados em Lisboa\Alfredo Cunha\ 1975\ Arquivo Alfredo Cunha 
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“ Ser Retornado era 

pesado, quase como 

usar as estrelas dos 

judeus. O termo não 

fazia sentido: nós não 

éramos retornados, 

mas sim refugiados.” 

Leston Bandeira in Visão ,22-1-2013 

https://visao.sapo.pt/atualidade/sociedade/2013-01-22-a-vida-dos-retornados-deu-uma-

serief708081/#&gid=0&pid=1 

https://visao.sapo.pt/atualidade/sociedade/2013-01-22-a-vida-dos-retornados-deu-uma-serief708081/#&gid=0&pid=1
https://visao.sapo.pt/atualidade/sociedade/2013-01-22-a-vida-dos-retornados-deu-uma-serief708081/#&gid=0&pid=1
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Este trabalho visa analisar uma das mais importantes 

consequências do processo de transição política ocorrida em 

Portugal na sequência da Revolução do Dia 25 de Abril de 1974. 

Três dos grandes objetivos dos autores da Revolução eram a 

Democratização, a Descolonização e o Desenvolvimento, os 

chamados “Três Dês”2  . O nosso foco irá estar na descolonização 

e mais especificamente no processo de retorno. Calcula-se que 

existiram entre 500 000 e 800 000 colonos portugueses que 

abandonaram as suas residências em África entre 1974 e 1979. 

Foram vários os seus destinos, desde a África do Sul, à Venezuela 

e ao Brasil, no entanto, a sua grande maioria regressa a Portugal. 

Além da análise bibliográfica e documental decidimos proceder à 

recolha de testemunhos de alguns dos envolvidos, direta ou 

indiretamente, neste processo de deslocação massiva de 

milhares de pessoas. 

                                                           
2
 Ver https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/25-de-abril-os-tres-des-40-anos-depois-

3825143.html (consulta em fevereiro de 2020) 
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https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/25-de-abril-os-tres-des-40-anos-depois-3825143.html
https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/25-de-abril-os-tres-des-40-anos-depois-3825143.html
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Figura 2:. Fotografia de Alfredo Cunha, outubro de 1975, Arquivo Nacional Torre do Tombo 
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2. O Conceito 

de Retornado 

A expressão retornado é aquela que ainda hoje em Portugal as 

pessoas usam com mais frequência para se referirem aos que, devido 

às alterações provocadas pelo processo de concessão da 

independência aos territórios portugueses no continente africano, se 

viram obrigados a viajar para Portugal. É bom sublinhar, no entanto, 

dois aspetos, o primeiro reside na carga negativa que o conceito possui. 

Na prática aqueles que assistem à chegada de milhares de portugueses 

vindos das colónias encaram-nos muitas vezes como concorrentes para 

postos de trabalho que já eram escassos somente para os que residiam 

na chamada metrópole. Além disso, num contexto ideológico pós 

revolucionário de condenação do colonialismo, os que aqui chegavam, 

de barco ou de avião, eram também alvo de críticas por serem 

encarados como os opressores e aqueles que durante anos tinham 

explorado os povos africanos. Por último, são várias as críticas feitas à 

utilização da expressão retornados porque na verdade muitos dos que 

viajam para Portugal nunca aqui tinham estado, logo não poderia dizer-

se que estevam a retornar ao ponto de partida, ou seja, já tinham 

nascido nas colónias. Assim, surgem várias outras propostas para 

designar esta população, nomeadamente, os termos refugiados ou 

migrantes da descolonização1, de qualquer forma, e levando 

previamente em conta as reservas aqui feitas, a expressão será usada 

por nós ao longo do trabalho porque, como inicialmente foi dito, é 

aquela que com maior facilidade é compreendida pela população, 

estabelecendo-se com a sua utilização uma ligação imediata com o 

objeto do nosso estudo. 
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Figura 3:. Fotografia de Abreu Morais, outubro de 1975, Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
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Figura 4:. Excerto de Artigo “Há quem chame parasitas aos refugiados de África!” ,  Jornal  'O RETORNADO', n.º 
21, de 27.02.1976, Arquivo “Livros Ultramar- Guerra Colonial” 
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3. Ponte Aérea 

Figura 5:. Mapa Escolar de Portugal Insular e Colonial, 1934, Edição de Livraria Escolar “Progredior”, 
Arquivo Biblioteca Nacional de Portugal 
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A “Ponte Aérea” a que nos referimos diz respeito às centenas de 

voos feitos entre Luanda-Lisboa-Luanda com o objetivo de 

repatriar todos os portugueses que estavam em Angola e que 

desejavam vir para Portugal. A urgência em realizar a viagem 

resultou sobretudo do facto de existir um clima de grande 

insegurança em virtude do clima de quase guerra civil, 

consequência dos desentendimentos entre as forças que tinham 

lutado pela independência: o MPLA (Movimento Popular para a 

Libertação de Angola), a UNITA (União Nacional para a 

Independência Total de Angola) e a FNLA (Frente Nacional de 

Libertação de Angola). 3 

 

 

 

 

                                                           
3
 
3
 Ver Análise Social, liv (2.º), 2019 (n.º 231), pp. 310-337 ou 

https://doi.org/10.31447/as00032573.2019231.04 issn online 2182-2999 (consulta em janeiro 202º) 
 

Figura 6:.Ponte Aérea Luanda-Lisboa. Fotografia reproduzida em Júlio Magalhães, Os 
Retornados. Um Amor Nunca se Esquece (Lisboa: A Esfera dos Livros, 2008), p. 119. 

https://doi.org/10.31447/as00032573.2019231.04%20issn%20online%202182-2999
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A Ponte Aérea poderá ser dividida em duas fases. Uma primeira 

fase que corresponde ao período entre maio de 1974 a maio de 

1975, período que poderá ser classificado como organizado, 

pacifico, controlado e calmo. Aproximadamente cerca de 

132.000 passageiros voaram nos aviões da companhia de 

transportes aéreos portugueses (TAP). Os bilhetes eram 

comprados pelos passageiros como era necessário para qualquer 

outra viagem, sendo os bens transportados por navios que se 

encontravam atracados em portos angolanos, com destaque 

para os portos de Lobito, Namide (à época designada de 

Moçâmedes) e Cabinda. A segunda fase corresponde ao período 

compreendido entre maio e novembro de 1975 caracterizando-

se por ser em tudo o oposto à primeira fase, a calma e 

organização transformaram-se em filas de centenas de metros. 

Segundo o General António Gonçalves Ribeiro, coordenador da 

ponte aérea e então secretário-geral do Alto-Comissariado de 

Portugal em Angola: “No mês de Julho de 1975, a TAP atingira o 

limite máximo da capacidade de transporte de passageiros, na 

linha de Angola, sendo que tal limite ficava muito aquém da 

procura que se estimava crescer, imparável, até ao dia da 

independência”4. Em consequência deste desfasamento foram 

vários os países a darem o seu apoio à realização da Ponte Aérea, 

nomeadamente, Estados Unidos da América, França, República 

Federal da Alemanha, República Democrática da Alemanha, 

União Soviética e Reino Unido. Estima-se que terão viajado nesta 

segunda fase cerca de 300 mil pessoas. Existiram pilotos a 

realizar cerca de quarenta horas de voo quase ininterruptas. 

Cerca de 5 milhões de euros foi o custo total da operação para o 

Estado português. 

                                                           
4
 Ver https://www.publico.pt/2017/11/12/sociedade/noticia/destino-luanda-a-tripulacao-que-ajudou-a-

erguer-a-ponte-aerea-de-1975-1791835 (consulta em março de 2020) 

https://www.publico.pt/2017/11/12/sociedade/noticia/destino-luanda-a-tripulacao-que-ajudou-a-erguer-a-ponte-aerea-de-1975-1791835
https://www.publico.pt/2017/11/12/sociedade/noticia/destino-luanda-a-tripulacao-que-ajudou-a-erguer-a-ponte-aerea-de-1975-1791835
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Figura 7:. Fotografia de Abreu Morais, outubro de 1975, Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
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O resultado da vinda de uma enorme massa populacional para a 

“Metrópole” levou à criação de um organismo para prestar apoio 

a estes ex-colonos portugueses – o IARN (Instituto de Apoio ao 

Retorno de Nacionais). O Decreto-Lei n.º 169/755 de 31 de 

Março que cria este novo organismo define também as suas  

competências: "(…) estudar e propor superiormente as medidas 

necessárias para a integração na vida nacional de todos os 

cidadãos portugueses" e "(…) encarregar-se dos assuntos que 

superiormente lhe forem cometidos e que dentro da sua esfera 

de ação possam estar direta ou indiretamente ligados ao 

processo de descolonização e ao possível retorno de 

emigrantes." As atividades deste Instituto passavam, 

nomeadamente, por atribuir subsídios de emergência, 

alojamento, 

habitação, 

prestações sociais, 

empréstimos para a 

integração, bolsas 

de estudo. Assim, o 

IARN serviu como 

elemento fulcral na 

reinserção social 

dos apelidados de 

“retornados” em Portugal, já que na sua grande maioria quando 

chegam a Portugal viram-se sem recursos de subsistência para as 

família e também sem residência. 

 

                                                           
5
 http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=descolonizacao06 

4. O IARN 
Instituto de Apoio ao Retorno de Nacionais 

Figu
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http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=descolonizacao06
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Esta situação causou a necessidade de resposta por parte do 

Governo, pois, caso tal não tivesse acontecido os níveis de 

pobreza, mendicidade, violência e consequente mortalidade 

iriam disparar, trespassando uma imagem de País desorganizado 

e desordenado. Numa altura em que após a Revolução existia 

uma necessidade de reconhecimento internacional dos novos 

atores políticos. Os apoios financeiros dados pelo IARN 

corresponderam inicialmente ao pagamento em regime 

completo de habitação e ao transporte de pessoas, através da 

apresentação de bilhete ou guia de desembarque através dos 

quais cada adulto tinha direito a reclamar 5000 escudos 

(atualmente um valor que ronda os 511 euros). Apesar de todas 

as medidas aplicadas pelos órgãos do governo, de forma a 

atenuar as consequências causadas pela chegada de uma massa 

populacional tão extensa, os impactos foram grandes e bastante 

visíveis. A nível social existiu um grande aumento do racismo, 

este racismo associava-se ao facto de Portugal ser um país 

bastante conservador e pobre, existindo uma revolta e desprezo 

para com os Retornados pelos apoios que recebiam. Outro fator 

que reforçou esta situação foi a Guerra Colonial com a perda de 

vários portugueses para proteção dos que eram designados de 

retornados. 

A pobreza que muitos dos retornados “abraçaram”6 provocou 

um crescimento de crimes associados a furtos, provocou um 

crescimento na mendicidade e também na violência, isto 

provocou uma maior insegurança e serviu de reforço para 

acentuar os níveis de racismo para com os recém-chegados das 

províncias ultramarinas. 

                                                           
6
 A Taxa de Desemprego com o retorno dos antigos Colonos de África sofreu um crescimento de 5,5% 

quando se compara os dados de 1972 com os de 1977.  Consultado em desmitos.blogspot.com – É de realçar que 

à época (em 1975) o PIB Português sofreu uma redução de 7,5% face a 1974 – fonte: PorData 
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Jornal 

Badaladas 5. 

5.1 Independência: Primeiros Impasses 

 5.1.1 Angola  

  5.1.2. Moçambique 

  5.2  A Situação dos Retornados 

5.3 As Vivências em Moçambique depois da 

Independência 
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ra 9
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  A imprensa local, nomeadamente o Jornal Badaladas (o jornal com maior 

expansão na localidade onde se localiza a nossa escola), foi por nos 

encarada como mais uma via para compreender melhor a realidade da 

descolonização e do retorno. 
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  Um dos principais motivos para o regresso dos portugueses das 

ex-colónias foi a instabilidade que se verificou logo após a 

democratização ocorrida na metrópole, agravada com a 

concessão da independência aos territórios coloniais. O 

desenrolar destes acontecimentos pode ser acompanhado no 

jornal que foi alvo do nosso estudo. Através de notícias, crónicas, 

cartas de portugueses etc. Podemos observar tanto, no início, a 

euforia, com a ideia da independência, como, com o avançar do 

tempo, o surgimento de pequenas revoltas, manifestações e 

represálias para com os ex-colonos. 

 

 

 

    As tensões, dentro do próprio país, começaram antes 

mesmo da sua independência. Apesar de partilharem um 

denominador comum, o desejo de independência, os três 

principais movimentos políticos: UNITA7, MPLA8 e FNLA9 tinham 

visões diversas sobre o futuro de Angola. De sublinhar que essas 

divergências foram muitas vezes estimuladas por parte de 

entidades externas, com a URSS10 e Cuba a apoiarem o MPLA, e 

os EUA11, juntamente com a África do Sul, a darem o seu suporte 

à UNITA e à FNLA.  

 

                                                           
7
 UNITA: União Nacional para Independência Total de Angola 

8
 MPLA: Movimento Popular de Libertação de Angola 

9
 FNLA: Frente Nacional de Libertação de Angola 

10
 URSS:União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

11
 EUA: Estados Unidos da América 

5.1 Independência: Primeiros Impasses 

 5.1.1 Angola  
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Uma das críticas feitas por um artigo escrito no Badaladas a 

9 de abril de 1975 à forma demasiado rápida e sem apoio (aos 

colonos) com que o governo português retirou o seu domínio 

sob as colónias. Esta “embriaguez” pela liberdade é vista da 

mesma forma que a fuga de um preso ou a sua libertação 

inesperada “A porta da cela abriu-se dum momento para o outro 

sem que o preso o pudesse imaginar. E o preso quer já por força. 

Viver num dia, ou em poucos, aquilo que devia ter vivido nos 

anos todos que esteve preso.”.  

Os artigos de jornais, da autoria de portugueses residentes 

em Angola, mostram a desconfiança, tensão e agressividade que 

sentiam“(…) um simples boato pôs em alvoroço toda uma 

Luanda. Afirmava-se então a aparição de fortes represálias por 

parte das populações dos “musseques”. Ter-se-iam até esgotado 

todas as catanas de determinado fabrico para a revolução que se 

estava a preparar. Boatos falsos como se verificou depois (…)”   

9  de abril de 1975 . Na mesma edição jornal é abordado o medo 

que brancos e negros sentiam. Os primeiros por temerem a 

vingança às mãos dos que tinham explorado e a confiscação dos 

seus bens.  Os outros, por se sentirem indefesos na capital onde 

não havia sido permitido o acesso a armas pelos colonizadores. 
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O excerto representado pela 

Figura Nº9 publicado no Jornal 

Regional Badaladas, é por nós 

utilizado como exemplificação 

do ambiente de desorganização 

e de desorientação em que os 

Portugueses que habitavam as 

antigas Colónias ficaram.  

Neste artigo é também 

salientado o facto de todo o 

processo do retorno surgir 

como consequência da 

Transição Política.  

 Refere-se ao longo do artigo o problema associado à libertação tão repentina de 

um país que nunca em mais de 4 séculos havia sentido a liberdade e que tal, 

trouxe repercussões negativas para os antigos colonos, tendo os mesmos ficado 

sujeitos à chefia de novos governantes e rodeados de uma população que na 

sua maioria possuía ódio aos europeus e cuja sede de vingança era muita. 

Exemplificando este excerto o medo e insegurança que era tida por grande 

parte dos colonos portugueses. 

 

         Figura 10:. Artigo "Angola: amanhã?" Jornal Badaladas, 9-4-1975, Arquivo BMTV 
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Após séculos de subjugação, Moçambique ganha a sua 

independência a 25 de junho de 1975, pouco mais de ano depois 

da Revolução dos Cravos. Milhares de portugueses decidiram 

regressar a Portugal perante receios vários, nomeadamente a 

existência de uma guerra civil entre a FRELIMO12 e a RENAMO13. 

Tal como em Angola, assistimos ao envolvimento, num contexto 

de Guerra Fria, de países terceiros, com a URSS a dar o seu apoio 

à FRELIMO e os EUA a fornecerem o seu suporte à RENAMO. 

Numa crónica escrita por um colono português, a residir em 

Moçambique, publicada pelo Badaladas em Março de 1975, é 

visível a asfixia sentida pelo autor em relação à ausência de uma 

verdadeira liberdade de expressão  

 “(…) aqui em Moçambique todos estarão ou terão de estar 

dentro da linha da Frelimo. São completamente proibidos 

quaisquer outros partidos ou ideais, considerando-se mesmo 

assim de ideias democráticas e populares.”. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12

 FRELIMO: Frente de Libertação de Moçambique 
13

 RENAMO: Resistência Nacional Moçambicana  

  5.1.2. Moçambique 
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Este artigo publicado no Jornal Regional Badaladas apresenta o que o 

colono José Francisco Pereira presenciou, o colono da Ex-Colónia 

Portuguesa de Moçambique descreveu ao jornal de Torres Vedras a 

realidade que se vivia em Moçambique.  

É também referido pelo mesmo uma possibilidade para o porquê do 

abandono em massa da população europeia de Moçambique.  

“(…) A não aceitação duma nova Pátria para muitos que estavam 

mentalizados a morrer com a sua. Serão talvez estes os grandes motivos do 

abandono em massa de grande sector da população europeia de 

Moçambique?”  

Figura 11:. Crónica de Moçambique por José Francisco Pereira, Jornal Badaladas, março de 1975.., Arquivo BMTV 
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São vários os números do Jornal Badaladas em que o tema dos 

retornados é abordado. As perspetivas são as mais diversas, 

critica-se a ausência de apoio por parte do Estado, a falta de 

empatia da população para com os que regressam, a indiferença 

com que eram vistos e questiona-se onde se irão alojar e como 

será o futuro dessas pessoas.  

No artigo “Que solidariedade é esta?”, publicado a 18 de 

outubro de 1975, é feita uma crítica ao governo por este parecer 

ignorar a existência e as dificuldades dos recém-chegados 

portugueses. Para o autor do artigo, a falta de apoio dada por 

Portugal e pelos portugueses locais não pode ser exemplo do 

socialismo implantado no país e demonstra o ódio que se sente: 

“E só porque alguns [retornados] ontem tiveram muito à custa de 

trabalho, outros mesmos nem chegaram a ter nada; hoje voltam-

lhes as costas e nem sequer são capazes de disfarçar todo o ódio, 

numa altura em que nós temos a obrigação de mostrar a 

qualidade do socialismo que queremos que seja implantado em 

Portugal.”.  

Os próprios jornais não escapam à crítica. É sugerido, no mesmo 

artigo, que os jornais apoiantes de “certos partidos” não 

prestam o seu devido serviço ao povo português sendo mais 

solidários com estrangeiros do que com o regresso dos milhares 

portugueses das novas ex-colónias. “Noutro tempo, os nossos 

jornais que eram orientados por outros administradores que 

foram saneados, a que chamavam fascistas, havia solidariedade 

para com os Portugueses.” 

     5.2  A Situação dos Retornados 
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Também a Igreja, através do Cardeal-Patriarca de Lisboa, 

António Ribeiro 14, demonstra a sua solidariedade e apela para a 

empatia dos cristãos na ajuda aos retornados. O Badaladas, 

jornal propriedade da Igreja Católica, dá-lhe destaque, como não 

é de estranhar, de 1ª página.  

 

  

                                                           
14

 António Ribeiro foi o 15º Cardeal Patriarca de Lisboa de 10-5-1971 a 24-3-19998, data da sua morte. 

Uma das diversas notícias que o Jornal Regional Badaladas 

colocou em grande destaque associado ao apelo de 

solidariedade para com os Retornados das Ex-Colónias de 

África. 

 Esta notícia, inclusive, serviu como capa da edição semanal  

publicada a 23 de agosto de 1975. 

Figura 12:. Capa Jornal Badaladas, Edição Nº1034, 23-8-1975, Arquivos BMTV 
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Nesta página verificamos mais alguns 

dos excertos do Jornal Regional 

Badaladas, com os quais tivemos 

contacto e julgámos interessantes para 

revelar e salientar os inúmeros apelos à 

população de toda a região oeste de 

Portugal e até mesmo algumas 

solicitações que abordam a 

necessidade de ajuda à escala nacional. 

O excerto representado pela Figura Nº14 assume uma relevância muito forte, esta 

não se associa apenas ao conteúdo mas sim, à própria forma como foi redigido, o 

Artigo está composto com o objetivo de suscitar o espirito de caridade à população  

sendo até utilizado referências bíblicas.  

É nos também permitido perceber o estado da situação associada aos retornados e 

é também descrito o estado em que muitos se encontravam.  

“(…) deixou lá pedaços de alma, cujo desprendimento sempre mutila e faz sofrer. “ 
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Figura 13:. Excerto de Artigo "Que solidariedade é esta?", Jornal 
Badaladas, 18-10-1975, Arquivo BMTV 
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Por casualidade, provavelmente devido à disponibilidade de 

colaboração de um colono português, o Badaladas faz eco de 

vários relatos sobre Moçambique depois da Revolução de 1974. 

Um deles relaciona-se com a mudança dos símbolos do território 

“Deixou de flutuar para sempre em Moçambique a bandeira 

Portuguesa. Às 0h do dia 25 de julho [junho de 1975], 

simbolicamente foi arriada a Bandeira Portuguesa e içada a 

Nova Bandeira de Moçambique. E digo simbolicamente, porque 

há muito tinha desaparecido dos edifícios públicos a Bandeira 

Vermelha Rubra das quinas.”. É feito no mesmo artigo uma 

referência às festas que assinalaram a independência “As festas 

da independência correram maravilhosamente. Em todas as 

terras de Moçambique houve festividades a nível de bairro. Todas 

as terras se encontravam engaladas e decoradas.”  

 A 25 de junho de 1975, data da independência de Moçambique, 

metade dos portugueses haviam já retornado à metrópole. A 

chamada “desportugalização” havia começado antes da 

oficialização do novo país. Onde antes existiam 200 mil 

portugueses agora apenas 100 mil permaneciam no país.  

5.3 As vivências em Moçambique   

depois da Independência 



P á g i n a  | 27 

 

                                                                                                                                                                        

Um dos relatos mais emocionantes nos diversos artigos do Jornal 

Badaladas foi da autoria de José Francisco Pereira em Junho de 

1975,  o colono que se encontrava em Moçambique descreveu 

ao Jornal Regional o processo levado por Moçambique cuja 

designação popular foi a de “desportugalização”. 

A descrição do antigo colono foi bastante precisa e útil para 

demonstrar à população da metrópole a realidade associada a 

este processo que aos olhos de tantos nada mais parecia que 

uma ilusão. 

É referido que o  que se fala pelo país [Moçambique] é do mal que 

os portugueses fizeram, estátuas de grandes nomes portugueses 

e até moçambicanos foram substituídos, ruas e lugares tiveram 

os seus nomes trocados etc. “Os nomes das terras, dado ou 

posto pelos portugueses, estão também a desaparecer para 

sempre, e em breve tudo estará consumado. Porto Amélia, Vila 

Cabral, Nova Freixo, António. Enes e tantas outras: tudo foi 

eliminado.” 

Os poucos portugueses que permanecem tentam regressar com 

rapidez a Portugal, os que não o desejam, segundo o autor do 

artigo de forma fingida, apoiam totalmente o governo. “A 

debanda por parte dos portugueses continua, até mesmo às 

vésperas da independência. Uma parte dos que aqui se 

radicaram, e aqui continuam ficando, são realmente os que aqui 

têm os seus bens ou interesses; e há até uma escassa minoria que 

concorda plenamente com os novos ideais do novo regime ou 

pelo menos finge concordar.”. Com a “desportugalização” quase 

concluída a pouca esperança que se sente é nas palavras do 

governador que afirma que os dois povos, português e 

moçambicano, sejam amigos comuns e inseparáveis. 
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Estes excertos de artigos publicados no Jornal 

Regional Badaladas, servem como elementos de 

exemplificação do processo de “Desportugalização” 

levado a cabo por Moçambique, o excerto 

representado na Figura Nº15 aborda a alteração de 

ruas, demolição de património (etc..) como meio de 

apagar a presença Portuguesa.  

O excerto da Figura Nº16  representa processo  de 

“Desportugalização” já finalizado com a introdução 

da nova bandeira de Moçambique.  
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Figura 16:. Excerto Crónicas de Moçambique de x, 
Jornal Badaladas, junho de 1975, Arquivo BMTV 
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6. Perspetivas do Retorno 

 Com este tópico vamos dar voz a um conjunto de depoimentos que 

foram por nós recolhidos e que constituem apenas exemplos de cidadãos 

que estiveram diretamente envolvidos no turbilhão que foi o período de 

transição política em Portugal. A vantagem dos mesmos resulta de serem 

de origens muito distintas. 

 

6.1   Depoimento de Ana Bela Rodrigues 

6.2   Depoimento de Francisco Inácio 

 

 
                        6.3 Depoimento de Maria Camila de Almeida Matos 

  6.4. Depoimento de Maria Teresa Severino  
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  Depoimento de Ana Bela Rodrigues 6.1 

Ana Bela Rodrigues nasceu a 23 de Agosto de 1963 na antiga colónia 

portuguesa de Moçambique, tendo residido na cidade de Lourenço 

Marques, hoje designada de Maputo. 

Os seus progenitores partiram para Lourenço Marques no ano de 

1961, isto, com o objetivo de encontrarem uma melhor qualidade de 

vida e novas oportunidades. [Algo bastante comum a todos os 

Portugueses que partiram para as colónias portuguesas] 

 

Figura 17:. (Esq.-Direita) Avó de Ana Bela Rodrigues, Irmão, Ana Bela, Bela (Prima), Mãe de Ana Bela e Luís 
(Primo), Jardim do Zambi em Lourenço Marques, data desconhecida, Arquivo Pessoal Ana Bela Rodrigues 
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O seu pai desempenhava a função de motorista, tendo 

inicialmente trabalhado para uma empresa de cerveja, assim, era 

encarregado de realizar o transporte das cervejas de Lourenço 

Marques para a cidade da Beira. É de salientar que foi através 

destas viagens que o pai tomou conhecimento e foi-se 

apercebendo da situação e dos problemas que, após a concessão 

da independência por parte de Portugal, foram surgindo entre as 

várias fações que tinham lutado contra a ocupação colonial, mas 

que depois de a conseguirem não conseguiram estabelecer um 

mínimo denominador comum, desembocando as divergências 

numa guerra civil que se prolongou entre 1977 e 1992.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18:. Vista da casa de Ana Bela em Lourenço Marques, 2011, Ana Bela Rodrigues, Arquivo Pessoal 
Ana Bela Rodrigues 
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Sobre o ambiente que se viveu antes de 1974, na perspetiva da 

criança que era na altura, Ana Bela diz que havia um clima de 

grande tranquilidade, aos olhos da entrevistada o convívio era 

perfeito e existia uma igualdade entre todos, sendo a única 

diferença visível a cor, aspeto que não servia de impedimento a 

amizades ou a situações de convívio. Na sua opinião tal podia 

comprovar-se na sua própria sala de aula, partilhada por 

raparigas moçambicanas, na sua opinião o ensino era prestado 

de igual forma a todos os indivíduos. 

  

Figura 19:.  Visita de Estudo de Ana Bela Rodrigues e turma, Lourenço Marques, 1973, Arquivo de Yolanda 
Salbani, professora primária da entrevistada. (Ana Bela Rodrigues encontra-se identificada) 
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  A época associada ao período revolucionário já foi marcada por 

outra visão. As situações eram percetíveis aos olhos da 

entrevistada pelos comentários e relatos dos progenitores, 

referiu que a tensão já era intensa e os olhares para com os 

continentais (portugueses idos da Europa) e para os 

descendentes de Continentais, eram de ódio e revolta. Os 

problemas eram do conhecimento do progenitor pois, ao realizar 

o trajeto de 1200 km de 

camião contactava uma 

grande diversidade de 

pessoas. As tensões 

alcançaram diretamente 

a entrevistada quando 

esta brincava na rua e um 

indivíduo Moçambicano a 

abordou e disse que seria 

sua, “Tu vais ser minha”. 

Após a situação 

referida, Ana Bela 

dirigiu-se para casa e 

relatou o acontecido, o progenitor comprou de imediato 

passagens de avião para a sua esposa e os seus dois filhos. O 

regresso destes fez-se em agosto de 1974. O progenitor 

permaneceu em Moçambique por mais alguns meses na 

tentativa de cuidar dos negócios familiares, esta decisão, fez com 

que a filha, o filho e a esposa conseguissem escapar às 

dificuldades vividas no período mais difícil da ponte aérea e já 

antes relatadas. 

  

Figura 20:.(Esq-Direita) Ana Bela Rodrigues e o seu Irmão no carro do seu pai, 
remete para os passeios que eram habituais no fim de semana, data 
desconhecida, Lourenço Marques, Arquivo Pessoal de Ana Bela Rodrigues 
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 O seu progenitor permaneceu por alguns momentos mais 

difíceis, tendo visto os seus camiões serem queimados, 

escapando apenas com um que permitiu-lhe a fuga para África 

do Sul e posteriormente o regresso a Moçambique. No período 

em que permaneceu em Moçambique, antes do seu regresso, 

não podia dar qualquer sinal de vida por motivos de segurança, 

por exemplo, não podia sair de casa e as luzes da mesma tinham 

de permanecer apagadas. O regresso do pai de Ana Bela 

aconteceu apenas em 1975, não conseguindo nos dias de hoje a 

mesma precisar em concreto o mês em que tal aconteceu. 

  A entrevistada referiu que a primeira diferença que notou ao 

chegar a Lisboa em foi a temperatura, “ A primeira coisa que fiz 

foi pedir um casaco, a diferença de temperatura era muito 

grande, e cheguei em Agosto! Portanto, conseguem ter uma 

noção de como eram as coisas…”. 

 

 

  

Figura 21:. Ana Bela Rodrigues na Casa dos Avós 
Maternos já em Portugal, 11 de Agosto de 1975, 
Arquivo Pessoal de Ana Bela Rodrigues 

Durante o período associado 

à viagem refere que não se 

registaram grandes problemas à 

exceção de alguns roubos a 

contentores [caixas, muitas vezes 

em madeira que se amontoavam 

no cais do Porto de Lisboa com 

parte dos bens que os 

“retornados” tinham conseguido 

enviar para a metrópole], mas que 

esses roubos eram bastante 

comuns.  
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 Afirma que sentiu-se bem recebida, ficando inicialmente alojada 

na casa de uns avós mas, mais tarde, já quando iniciou os 

estudos em Portugal, isto na zona de Mafra (habitando na Venda 

do Pinheiro), sofreu do preconceito que se generalizou em 

diversas escolas portuguesas da altura, referindo que ninguém 

brincava com ela, “Ninguém brincava comigo, ninguém brincava 

com os retornados.”.  

 

Reconheceu também que o termo possuía uma carga 

negativa mas que à época era algo que se encontrava 

generalizado, a situação de os “retornados” serem olhados com 

algum tipo de desprezo e serem colocados de parte era algo que 

diariamente crescia consoante o número de “retornados” 

aumentava, “Era mesmo assim…”. 

 

 

Figura 22:. (Esq.-Direita) Bela (prima de Ana Bela Rodrigues) e Anabela no quintal da sua casa, 
Lourenço Marques, data desconhecida, Arquivo Pessoal de Ana Bela Rodrigues  
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Mencionou também que, apesar de não ter sido fácil, com 

o passar do tempo, ela e os seus familiares acabaram por ser 

assimilados na sociedade, o preconceito amainou e refere que o 

mesmo poderá ter tomado a dimensão que tomou devido aos 

comentários de alguns “retornados”. Muitos abordavam as 

diferenças nos estilos de vida e nas condições, este 

comportamento provocava alguma ira nos Portugueses que 

nunca tinham abandonado Portugal Continental pois, sentiam 

que estavam a ser desvalorizados pelos “retornados”. As 

diferenças também foram sentidas pela entrevistada mas a 

mesma refere que à época não se preocupava com isso, 

preocupava-se em ver sorrisos e que estes não existiam e, 

exemplificou-nos uma dessas diferenças, referiu que na escola 

onde tinha estudado em Moçambique até realizar a 4ª classe 

possuía piscina e a escola onde iniciou o 5ª classe no Continente 

em nada se assemelhava às condições da anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23:.(Esq.-Direita) Ana Bela Rodrigues, Luís (primo da mesma), Bela (prima da mesma) e o Irmão de 
Anabela em frente à Estátua de Mouzinho de Albuquerque, Lourenço Marques, Arquivo Pessoal de Ana Bela 
Rodrigues  
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Ana Bela referiu ainda que 38 anos depois da sua vinda 

para Portugal voltou a visitar Moçambique e que chorou imenso, 

refere que o ambiente é pesado e que os Portugueses não se 

sentem acolhidos nem bem recebidos. Exemplificou que o desejo 

dos Moçambicanos de não os receber nas suas terras é tanto que 

no próprio atendimento dos serviços do Estado os Portugueses, 

recebem um atendimento inferior ao de outros estrangeiros. 

 

 

 

Figura 24:. Ana Bela Rodrigues e Marido em Inhambane já no seu regresso a Moçambique, 2013,  Arquivo Pessoal de 
Ana Bela Rodrigues  
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Figura 25:. Ana Bela Rodrigues num momento de reencontro com o mar Moçambicano, 2013, Arquivo Pessoal de 
Ana Bela Rodrigues  
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Existe uma situação de não identificação com nenhuma pátria 

“Nascemos em 

Moçambique mas em 

Moçambique não nos 

aceitam e em 

Portugal somos 

tratados como os 

“Retornados”, no 

final, perguntamos, 

somos o quê?”. 
Ana Bela Rodrigues 
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Figura 26:. Ana Bela Rodrigues, Paulo Gonçalves, Junho 2020, Arquivo Pessoal de Paulo Gonçalves 

Ana Bela Rodrigues 
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   Francisco João da Fonseca Inácio nasceu a 27 de agosto de 

1951. Com 21 de anos foi chamado para servir no exército 

português, o que aconteceu de agosto de 1973 a fevereiro de 

1975. O seu batalhão localizava-se em Noqui, junto ao rio Zaire, 

no norte de Angola. Segundo o entrevistado, a localidade era na 

sua esmagadora maioria constituída por homens de tez escura e 

os poucos brancos que havia trabalhavam na administração, 

correios etc. No entanto, devido ao conflito militar, pouca era a 

população que persistia naquela zona, existindo muitas sanzalas 

abandonadas, sendo assim justificado a raridade de conflitos 

ocorridos nesse batalhão. 

 

 

  

Depoimento  de Francisco Inácio 6.2 

Figura 27:. Francisco Inácio, Autor desconhecido, Noqui 1973-1975 (?), Arquivo Pessoal de 
Francisco Inácio 



P á g i n a  | 42 

 

                                                                                                                                                                        

Algumas das operações eram realizadas por locais que se 

organizavam e, apesar de não fazerem parte do exército 

português, lutavam ao lado dos militares, tendo uma jurisdição 

própria. Essa “tropa especial” vivia numa aldeia próxima das 

habitações dos soldados e tinham a sua vida lá constituída. 

Durante o desbravamento da mata observava-se, com os 

soldados de ambos os lados, que não havia a vontade de estar na 

guerra. Os soldados locais que estavam do lado português 

muitas vezes não andavam com armas, correndo o risco de 

acabarem mortos pelos guerrilheiros que lutavam pela 

independência.  

  

  

Figura 28:. Francisco Inácio e colega Militar, Autor Desconhecido, Noqui 1973-1975 (?), Arquivo Pessoal de 
Francisco Inácio  
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   Um dos casos que Francisco Inácio recorda e que ainda lhe 

causa pesar foi a perda de um amigo durante o serviço militar. O 

falecimento não se deu em combate mas num momento em que 

desfrutavam de banhos de mar e esse seu camarada afogou-se, 

permanecendo o corpo do defunto, ainda hoje, em Angola, algo 

relativamente frequente entre os militares que faleceram nas 

colónias, mas que segundo Francisco Inácio não deveria 

acontecer, na sua opinião o Estado português deveria resgatar 

esses corpos e trazê-los para Portugal. A esposa do soldado 

falecido passou na altura por graves dificuldades, inclusive de 

fome.  

 

 

  

Figura 29:. Francisco Inácio e companheiros numa praia da Região de Noqui, 1973-1975 (?), Autor Desconhecido, Arquivo Pessoal 
de Francisco Inácio  
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No dia 25 de Abril de 1974 encontrava-se de férias em 

Portugal mas ainda teve de regressar à ex-colónia após o fim das 

férias. Segundo, o entrevistado, A Revolução dos Cravos era um 

momento aguardado pela esmagadora maioria do batalhão e 

mesmo da tropa especial, que já antes sentia a luta como inglória 

mas que por obrigação continuavam forçados a combater.  

  

Figura 30:. Revolução dos Cravos, Alfredo Cunha, 25-4-1974, Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo 

Figura 31:. Francisco Inácio com duas crianças num momento de descontração, Noqui 1973-1975 (?), Autor Desconhecido, Arquivo 
Pessoal de Francisco Inácio 
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Figura 32:. Hotel Golf Mar, Ricardo Junqueira, 2018, Hotel Golf Mar  

1976 já regressado a 

Portugal começa a 

trabalhar no Hotel Golf Mar 

que recebia nessa altura 

“retornados” das diversas 

ex-colónias. O Estado 

assumia as despesas da 

estadia. A ocupação do 

hotel era de cerca de três 

vezes o previsto. Existindo 

250 quartos, com 

capacidade para albergar 

cerca de 500 pessoas na 

chamada época mais alta (meses de julho e agosto), chegou a ser 

habitado por 1500 pessoas, havendo quartos com 7 ocupantes. 

O Golf Mar funcionava, segundo palavras de Francisco Inácio, 

“como uma aldeia”. As refeições eram servidas em rotação de 

grupos, repetindo-se a mesma refeição várias vezes, havia uma 

sala de cinema que também servia de Igreja e uma escola 

primária, onde os professores eram pagos para lá ir dar aulas. O 

comportamento destes hóspedes vindos de África era 

diversificado. Francisco Inácio encontrou “pessoas 

extremamente educadas” mas outras “chegaram a acender 

fogueiras nas banheiras para grelhar peixe”. Houve um caso que 

terminou mesmo em expulsão, depois de contactado o IARN.    
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Francisco Inácio 

Figura 33:. Francisco Inácio, Paulo Gonçalves,  Julho 2020, Arquivo Pessoal de Paulo Gonçalves 
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Depoimento de Maria Camila Matos 6.3 

Maria Camila de Almeida Matos nasceu a 1 de Janeiro de 

1944, na pequena aldeia de Queirã, do distrito de Viseu.  

Partiu para Angola, mais concretamente para Benguela, aos 

23 anos para acompanhar o seu esposo. A ida para África não foi 

uma decisão que tivesse tido o seu apoio, a guerra já se tinha 

iniciado, “Estava lá por obrigação, tentei dissuadir o meu marido 

para não irmos porque tínhamos uma vida muito boa cá 

[Metrópole], mas no final fiz o papel de mulher e segui o meu 

marido e a família dele…” 

 

Figura 34:. Maria Camila Matos e marido Graciano da Fonte, 1973, 
Benguela, Arquivo Pessoal de Camila Matos 
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    As primeiras sensações ao chegar a Angola foram de 

medo pela mudança e encanto pela beleza, afirmou que era uma 

“terra” muito rica em termos agrícolas, “Existia uma riqueza de 

terra muito grande, o nosso jardim estava plantado com árvores 

de fruto e os mangueiros, eram altos e carregados de dezenas de 

mangas… As culturas produziam, por norma, duas vezes por 

ano… Não se comparava a Portugal!”. 

 Figura 35:. Fachada da Igreja de Nossa Senhora do Popólo, Benguela , Década de 70,  Arquivo 
"Angola- Imagens dos Velhos Tempos" 
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Afirmou que a relação com os nativos antes da guerra 

atingir a região de Benguela era estável e descreveu-os nativos 

como boas pessoas, descrição que aos seus olhos sofreu uma 

alteração com o despertar da guerra: “Mas depois veio a guerra 

e… Foi muito mau, andávamos a fugir com os filhos, dois de cada 

lado, a fugir por carreiros para chegar à Cruz Vermelha. Deixei 

tudo aberto [referindo-se à sua casa], eram metralhadoras a 

cortarem pessoas ao meio e a escavadora a abrir valas para 

enterrar os mortos. Tive muito medo e não trouxe nada, tinha 

tudo embalado e vim embora com uma mão à frente e outra 

atrás”. A casa principal da propriedade tinha atiradores no seu 1º 

andar e telhado, tendo a entrevistada e os filhos que dormirem 

debaixo da cama e realizarem as suas necessidades para um 

balde.  

Figura 36:. (Da Esquerda para a Direita) António de Mattos da Fonte; Almiro da Fonte; Graciano da Fonte; Conceição de 
Matos; Irene da Fonte; Maria Camila de Matos, 1969, Arquivo Pessoal de Maria Camila Matos 
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Assim, regressa à Europa em outubro de 1975, revelando que 

não queria morrer com os seus filhos lá [Angola] e que por isso 

regressou à sua terra natal. Refere que os “brancos” [Colonos 

Portugueses] eram vistos inicialmente como deuses mas 

depressa essa visão adulterou-se e a divindade transformou-se 

em lixo, segundo Maria Matos, “O ódio deles cresceu muito 

depressa”. Por várias vezes, ao longo da recolha do seu 

depoimento, afirmou que se sentia “revoltada, alterada e até 

mesmo frustrada com a brusca, repentina e triste alteração de 

quotidiano que viveu”, ao ser obrigada a regressar à metrópole. 

O mesmo fez-se através de avião, tendo passado oito dias com o 

seu marido e os filhos a dormirem sobre caixotes ao relento em 

Luanda para conseguirem embarcar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 37:. Dois dos filhos de Camila Matos, 1970, Arquivo Pessoal de 
Maria Camila Matos 
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 Recorda-se também que o pão era bolorento e tinha que 

esperar horas numa fila para receber arroz e grão de bico com 

bacalhau salgado. Após chegar a Lisboa afirmou ter pernoitado 

na casa de uma cunhada, em Benfica, mais tarde parte para 

Viseu, onde se sentiu bem acolhida, apesar de existirem alguns 

desagrados de populares. Recebeu algumas roupas e um 

subsídio muito fraco por parte do Estado. Há algo que tem ainda 

hoje bem presente nas memórias desses dias, o “forte aperto no 

peito”, que sentiu ao ter consciência de ter perdido tudo o que 

tinha: “O que era nosso ficou tudo perdido, trazia uma mala de 

cartão cheia de joias que me pertenciam e foi-me roubada, as 

bonecas da minha filha desapareceram e o dinheiro que trouxe, 

«dinheiro macaco» como lhe chamavam, nada valia, a família 

virou-nos as costas e os amigos que cá tínhamos passaram a 

olhar-nos de forma diferente.” Chegou a viver num curral de 

gado onde os quartos foram improvisados e separados por 

cortinas de plástico, o seu marido nunca superou o trauma, 

procurou refúgio no álcool de que se tornou dependente. Em 

Portugal exerceu funções como doméstica, rendeira e mais tarde 

como agricultora, atualmente encontra-se reformada. 
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Maria Camila Matos 

Figura 38:. Maria Camila Matos, Janeiro 2020, Arquivo Pessoal Maria Camila Matos 
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  6.4 
Depoimento de Maria Teresa Severino 

Maria Teresa Magalhães Severino nasceu a 18 de maio de 1959 em 

Angola, na antiga Nova Lisboa, atual Huambo. Os seus pais partiram 

para a antiga colónia não por necessidade, mas por se quererem 

casar. Na sua época, era proibido duas pessoas do mesmo local de 

trabalho casarem-se. Sendo assim, como os pais de Maria Severino 

trabalhavam numa mesma empresa, partiram para Angola na década 

de 40. 

Figura 39:. Fotografia de Maria Teresa com a sua família, Autor Desconhecido, Data 
Desconhecida, Arquivo Pessoal de Maria Severino 
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Anteriormente, já outros membros da família haviam emigrado 

para a zona e tinham-na recomendado. O primeiro a partir foi o 

pai de Maria Severino que por um ano trabalhou no instituto de 

investigação médica tropical como chefe administrativo para a 

difusão de vacinas (como a febre amarela, malária etc.). 

Como se encontrava bem, veio a mulher e, já em angola, 

nasceram as suas duas filhas. Apenas vieram uma vez a Portugal 

nos anos que lá estiveram, por falta de vontade e interesse. Foi a 

primeira vez que Teresa viajou por Portugal. Os costumes em 

Angola eram muito mais liberais do que aqueles que encontrou 

na metrópole. As mulheres já podiam andar de calças, algo que 

não lhes foi permitido quando aqui chegou, sendo impedida de 

entrar numa igreja por não se encontrar de saia. Na altura não 

reparou, mas, mais tarde, recorda-se da forma como foram 

tratados, sendo vistos como “portugueses de 2ª classe”. 

 

 

 

 

  

Figura 40:. Mapa das províncias de Angola, Zorglub, 2010, Wikipédia- 
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Angola_Provincias.png 

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Angola_Provincias.png
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Inicialmente, enquanto criança, não sentia nenhum preconceito 

ou adversidade por parte da população. Segundo a mesma, 

dentro das cidades todos viviam bem e não haveria razão de 

queixa (questões que se pudessem colocar seriam as mesmas 

que noutros países). Na sua opinião, todo o povo era muito 

caloroso e atualmente, apenas os mais velhos, continuam a ser 

bastante recetivos com os portugueses. Aos mais novos 

“fizeram-lhes uma lavagem cerebral. Até os chamam de pulas (…) 

todos nós eramos...andávamos a escravizá-los”. A entrevistada, 

que é angolana, conta que mesmo para a mesma seria perigoso 

andar pelo país. 

Aos 16 anos, ela e a sua família foram forçados a regressar a 

Portugal. A noção que Teresa tem é que não foi o povo que os 

expulsaram, mas sim o MPLA e os seus apoiantes já que a UNITA 

apoiava que os portugueses ficassem e ajudassem a construir um 

novo país. O Acordo de Alvor15, onde ocorreram reuniões para a 

paz entre os dois países, deu em nada a favor dos portugueses e 

dos que lá haviam nascido como ela. Foi-lhe proibido ir ao banco 

e muitos tiveram de lá deixar o seu dinheiro, desses fazem parte 

esta família. O pai de Maria Severino deixou muito do seu 

dinheiro, escudos da província de Angola, e regressando a 

Portugal, em setembro, notou que o pouco que trouxe de nada 

valia.  

                                                           
15

 O Acordo de Alvor foi um acordo estabelecido entre o Governo Português e os movimentos que 
lutavam pela independência de Angola, a assinatura deu-se em janeiro de 1975 pelos representantes do 
Governo Português, da UNITA, da MPLA e da FNLA. O acordo estabelecia os parâmetros associados à 
partilha do poder governativo sobre Angola. Pouco depois da sua assinatura e oficialização os 3 
movimentos envolveram-se numa guerra armada, dando origem à Guerra Civil Angolana (11-11-1975-4-
4-2002). 
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Apesar desses infortúnios, este caso foi um dos poucos bem-

sucedidos. Várias foram as famílias que dinheiro algum puderam 

trazer, que apenas trouxeram a roupa que tinham vestido ou que 

morreram antes de chegarem aos aviões disponibilizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A bagagem que a família possuía teve de caber num pequeno 

caixote e, felizmente, conseguiram trazer o carro no barco 

também. Chegada a Lisboa já milhares de caixotes sem nenhuma 

identificação tinham sido “despejados” e dispersos por uma área 

enorme. Só ao fim de três dias encontraram o carro amolgado e 

violado. 

 

Figura 41:. Fotografia de Maria Severino com a sua mãe (figura ao 
centro da imagem) e com a sua irmã (figura à direita), Data 
Desconhecida, Arquivo Pessoal de Maria Severino 
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Assim sendo, já de início sentia-se mal recebida. O termo 

“retornado” ainda lhe traz mágoa. Sendo adolescente, na época 

do seu regresso, conta que sentiu muito a perda dos seus 

amigos, do país onde sempre vivera. Regressada a Portugal teve 

de ficar dois anos sem estudar, pois, chegada em Setembro as 

aulas já haviam começado, e não lhe foi permitido retomar mais 

cedo. Quando por fim foi estudar, notou que a matéria que 

estava a dar já tinha aprendido anos antes em Angola, sentindo 

que o nível educativo de Portugal era inferior ao da sua terra 

natal.   

 

Até conseguir arranjar uma casa viveu com vários familiares e 

durante alguns anos andou a mudar de casa entre primos, tios, 

etc. Tiveram a opção de ir para o hotel, mas recusou sabendo do 

que se passava nos mesmos. Era-lhes dito que era uma sorte 

puderem ficar no hotel, mas, segundo a entrevistada, foram os 

retornados que salvaram a hotelaria portuguesa, sem turismo 

com as mudanças políticas. 

 

Hoje, Maria Teresa Severino, encontra-se com 61 anos, possui a 

sua própria família e considera-se uma mulher feliz e realizada.  
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Maria Teresa Severino 

Figura 42:. Maria Teresa Severino, Vitória Melita, agosto de 2020, Arquivo Pessoal de Vitória Melita 
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Uma das principias imagens que nos ficam depois da realização 

deste trabalho é a do impacto que a descolonização portuguesa 

teve em milhares de pessoas.  

Além disso, fica também evidente a dificuldade em encontrar os 

principais responsáveis pela forma atribulada como a mesma se 

processou. 

 

 

7. Conclusão 

Figura 43:.Contentores pertencentes a retornados acumulam-se no porto de Lisboa, outono de 1975, Arquivo 
Fundação Mário Soares-http://www.fmsoares.pt/casa_museu/expos/permanente/molduras/7-2-13.html 

http://www.fmsoares.pt/casa_museu/expos/permanente/molduras/7-2-13.html
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Em última análise, podemos afirmar que a teimosia irracional do 

ditador António de Oliveira Salazar em manter as colónias a todo 

o custo conduziu o país a um beco do qual era manifestamente 

difícil encontrar uma saída menos dolorosa. É bom lembrar que a 

descolonização portuguesa acontece só depois da Revolução de 

Abril de 1974 e depois do povo português ter suportado uma 

guerra em três frentes (Angola, Guiné e Moçambique) que se 

desenrolou desde 1961. A esta distância e apesar das queixas 

(percetíveis nomeadamente através das entrevistas que 

realizámos) daqueles que se viram obrigados a deixar em África 

todos os seus bens, ficou para nós claro que as responsabilidades 

são bem mais reduzidas por parte dos que fizeram a Revolução e 

decidiram iniciar um processo de descolonização, colocando em 

simultâneo um ponto final na guerra, do que de quem a 

montante decidiu lutar contra os ventos da História e enviar 

forças “rapidamente e em força” (Oliveira Salazar, 13 de abril de 

1961) para manter as Colónias.  

Ficámos também com a noção clara que a fuga de milhares de 

pessoas das colónias para a metrópole foi, mais do que da 

descolonização, uma consequência da instabilidade política e das 

guerras fratricidas entre os movimentos que tinham lutado 

contra a ocupação portuguesa. Percebemos ainda que estes 

movimentos podem, por vezes, ter sido influenciados nas suas 

ações por forças externas, em resultado do contexto de guerra 

fria. Assim, tendo em conta todos os dados antes elencados, 

podemos afirmar que, apesar das dificuldades da ponte aérea, 

do sentimento de injustiça sentido, ainda hoje, por muitos dos 

que regressaram, era, com grande probabilidade, difícil fazer 

melhor pouco mais de um ano depois do 25 de Abril de 1974. 
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 8.3 Fontes  

8.3.1 Fontes Impressas  

Biblioteca Municipal de Torres Vedras (BMTV) 

        - Edições Semanais do Jornal Regional Badaladas (Torres Vedras) 

– Período de 1974-1976 

 

8.3.2 Fontes Orais 

Entrevista a Ana Bela Rodrigues – Realizada a 17/7/2020 

Entrevista a Francisco Inácio – Realizada a 17/7/2020 

Entrevista a Maria Camila Matos – Realizada a 19/7/2020 

Entrevista a Maria Teresa Severino– Realizada a 4/8/2020 
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Dedicamos esta página deste nosso projeto para realizar diversos 

agradecimentos às principais  pessoas, instituições e serviços que nos 

auxiliaram na realização do mesmo de uma forma mais facilitada, ao 

permitindo-nos conhecer as suas histórias, ao cederem-nos espaço para 

realização de entrevistas e entre outras e diversas situações. 

    Agradecimentos 
Agradecemos aos entrevistados por terem partilhado as suas histórias 

de um período tão turbulento e por também, nos terem facultado 

artigos do seu Arquivo Pessoal para enriquecerem o nosso projeto. 

Anabela Rodrigues 

Francisco Inácio 

Maria Camila Matos 

Maria Teresa Severino 

Agradecemos à União de Juntas de Freguesia de A-

dos-Cunhados e Maceira por nos terem cedido o seu 

espaço para realização de entrevistas.

 

Agradecemos à Biblioteca Municipal de Torres 

Vedras pelas facilidades concedidas no acesso aos 

Arquivos do Jornal  Badaladas 

 

 
Agradecemos ao Hotel Golf Mar pela disponibilidade apresentada para nos auxiliarem na 

realização do projeto, disponibilizando documentos do seu Arquivo em caso de solicitação. 
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Figura 44:. Retornados de Angola, 1975, Autor Desconhecido, Arquivo Diário de Notícias  

Lucas Quaresma, Vitória Melita, Paulo Gonçalves (Tutor) 


